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Em 1977, Michel Foucault 

escreveu o prefácio para a edição 

estadunidense de O Anti-Édipo – 

livro de Gilles Deleuze e Felix 

Guattari cuja primeira publicação 

se deu em 1972 na França. Neste 

texto, Foucault indica que a obra 

que prefaciava realizara algo muito 

importante: a montagem de uma 

nova maneira de pensar e de 

viver contrária a todas as formas 

de fascismo. Não é por outro 

motivo que o título que dá a seu 

pequeno texto – em uma estranha 

homenagem a São Francisco de 

Sales e sua Introdução à vida devota 

– é justamente Introdução à vida 

não fascista.

Ao longo de quatro páginas, 

acompanhamos a genealogia de um 

duplo movimento de demarcação 

de uma certa ética sob a qual 

se poderia enunciar a verdade 

sobre si mesmo e sua época. 

Demarcação de algumas balizas 

políticas e intelectuais que, na 

Europa do período entre os anos 

de 1945 e 1965, pregavam que 

era preciso ser unha e carne com 

Karl Marx, não deixar seus sonhos 

vagabundearem muito longe de 

Sigmund Freud e assujeitar a 

linguagem aos sistemas de signos 

e significantes; dilatação de um 

campo experiencial onde já não se 

podia vislumbrar uma separação 
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entre desejo, subjetividade e 

política: movimentos que, a partir 

de 1965, liberaram as lutas políticas 

do modelo prescrito pela tradição 

marxista e as tecnologias do desejo 

das interpretações freudianas. O 

combate se deslocara e ganhara 

novas zonas: outras questões, 

outras políticas, outras modulações 

militantes. 

E é justamente no front 

desterritorializado desse inédito 

combate – dessas outras 

modulações militantes – que o 

livro de Deleuze e Guattari se 

viu belamente convocado a existir. 

Em uma espécie de continuação 

literária, filosófica e analítica de 

Maio de 68, O Anti-Édipo enfrentou 

adversários simultaneamente tão 

distintos e tão semelhantes entre 

si, e localizados tão longe e tão 

perto do ponto de emergência 

das questões evocadas: os ascetas 

políticos, os militantes sombrios, os 

terroristas da teoria, os burocratas 

da revolução, os funcionários da 

verdade e os lastimáveis técnicos 

do desejo. Enfrentava, portanto, 

uma trama menor alastrada pelo 

campo social em suas mais 

diversas instâncias. 

Mas Foucault não se furta, nessa 

miscelânea de pequenos adversários, 

a encontrar o inimigo maior – ou 

o adversário estratégico – do livro 

escrito por Deleuze e Guattari: o 

fascismo. E é preciso dizer – é preciso 

dizer? – que não se tratava somente 

do fascismo enorme e localizável 

como aquele conduzido por Benito 

Mussolini e Adolf Hitler na Itália 

e na Alemanha dos anos 1920 e 

1930, mas do fascismo molecular: 

o fascismo que está em nós todos, 

que martela nossos espíritos e nossas 

condutas cotidianas, o fascismo 

que nos faz amar o poder, desejar 

esta coisa que nos domina e nos 

explora. E é também preciso dizer 

– é preciso dizer! – que, se assim 

é, tal enfrentamento não se dirige 

tão somente à dita direita, mas 

também – e talvez especialmente 

– aos companheiros e camaradas 

localizados à esquerda do espectro 

político. E se desejo, subjetividade 

e política encontram-se em tensa 

trama, é no tecido da própria vida 

que o combate se faz. 
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Questões muito singulares e 

cortantes dirigidas mais à esquerda 

do que à direita aparecem no 

prefácio escrito por Michel 

Foucault: “como fazer para não 

se tornar fascista mesmo quando 

se acredita ser um militante 

revolucionário? Como liberar 

nosso discurso e nossos atos, 

nossos corações e nossos prazeres 

do fascismo? Como expulsar o 

fascismo que está incrustado em 

nosso comportamento?” É, pois, a 

partir desta série inusitada e estranha 

de interrogações – interrogações 

nada óbvias, interrogações nada 

triviais – levantadas à esquerda que 

algumas insinuações – insinuações 

nada óbvias, insinuações nada 

triviais – se montam. E é assim 

que diz Foucault – ainda e sempre 

à esquerda: “não imagine que seja 

preciso ser triste para ser um 

militante, mesmo que a coisa que 

se combata seja abominável”. 

Maio de 68, França, O Anti-

Édipo, 1972, Gilles Deleuze, Felix 

Guattari, “Introdução à vida não 

fascista”, Michel Foucault, Estados 

Unidos da América, 1977: são 

essas as marcas das passagens 

das obras mencionadas acima. 

São marcas que necessariamente 

impelem à questão da localização 

política do tempo e do espaço, de 

uma Europa e dos Estados Unidos 

de aproximadamente cinquenta 

anos atrás. E se podemos entender 

– ou, no mínimo, supor – por 

que e para quem esse recado 

era dado naquele espaço-tempo, 

talvez precisemos nos indagar: 

as indicações e interrogações 

supracitadas fariam sentido no 

Brasil de 2018? 

No livro Modulações militantes 

por uma vida não fascista, escrito 

pela professora da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, Alice 

De Marchi Pereira de Souza, e 

publicado pela editora Criação 

Humana em agosto de 2018, a 

resposta parece ser afirmativa. 

Nele, surgem as condições de 

possibilidade para uma estranha 

série – como a enciclopédia chinesa 

de Borges citada por Foucault em 

As palavras e as coisas – que faz 

aparecer uma sequência à primeira 

vista inusitada em suas marcações 
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de espaço e de tempo: maio de 

68, França, O Anti-Édipo, 1972, 

Gilles Deleuze, Felix Guattari, 

“Introdução à vida não fascista”, 

Michel Foucault, Estados Unidos 

da América, 1977, Alice de 

Marchi Pereira de Souza, Brasil, 

2018, Modulações militantes por 

uma vida não fascista. 

Em seu ensaio Por que ler os 

clássicos?, Italo Calvino defende 

a tese de que um clássico é um 

livro que nunca terminou de 

dizer aquilo que tinha para dizer. 

Diríamos, de outro modo, que 

um clássico é um livro que ainda 

não terminou de dizer aquilo 

que tinha a dizer – o que no 

Brasil de 2018, a partir do que 

indica o livro que ora resenhamos, 

talvez faça tanto de O Anti-Édipo 

quanto de “Introdução à vida não 

fascista”, textos ainda clássicos: as 

forças que os instigaram a existir, 

no cenário militante francês dos 

anos 1970, talvez persistam, 

estranha e tristemente, no jogo 

do contemporâneo. É assim que, 

fazendo jus ao nome, as páginas 

de Modulações militantes para 

uma vida não fascista montam um 

campo de problematização que, a 

partir do Brasil do século XXI, 

indagam o êthos da militância 

de esquerda num extenso arco 

espaço-temporal; nelas ecoa tanto 

o inacabamento das lutas do 

passado, tão caras aos autores já 

mencionados, quanto a candência 

da problemática militante em nível 

global, em questões muito próximas 

às colocadas recentemente pelo 

coletivo Comitê Invisível, por 

exemplo. Desse mosaico, o leitor 

extrai não só pistas preciosas à 

cartografia das linhas de força do 

presente, mas também armas para 

os combates vindouros.  

Não é à toa que Alice De 

Marchi, a partir de sua larga e 

consistente trajetória de trabalho no 

campo da esquerda e dos direitos 

humanos, faz do eco de uma das 

frases de Michel Foucault no 

prefácio supracitado uma espécie 

de charneira para o livro que 

escreveu. Não à toa, é junto com 

Deleuze, Guattari, Foucault e Alice 

que devemos, seguir interrogando 

a entonação da esquerda que às 
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vezes se esquece de que não é 

preciso ser triste para ser um 

militante, mesmo que a coisa que 

se combata seja abominável. Se 

nossa atenção se dirigir menos 

às causas que produzem uma 

interrogação e mais aos efeitos que 

uma interrogação pode produzir, 

como essa pergunta simples e 

afiada como um bisturi, que pode 

lenta e precisamente convocar a 

desfazer o vínculo histórico entre 

tristeza e militância?

***
Foi, portanto, a partir da 

experiência de quase uma década 

de militância no campo da esquerda 

e dos direitos humanos – em 

organizações não-governamentais, 

autarquias, articulações políticas, 

no trabalho profissionalizado, na 

informalidade e em movimentos 

sociais – que algumas posturas e 

práticas se tornaram uma questão 

para Alice De Marchi Pereira 

de Souza. Porque se era nítido 

que suas práticas se conduziam 

pela tentativa de resistir à força 

hegemônica do capitalismo e todas 

as formas variantes de exploração, 

opressão e desigualdade social, 

doravante será um outro exercício 

de resistência que se acrescentará 

como exigência para persistir na 

árdua tarefa de criação do mundo. 

Porque foi deste lugar, tantas vezes 

idealizado e imaculado, – e por não 

poucas vezes – que ela detectou 

que há também – e muito – a 

reprodução daquilo mesmo que se 

quer combater. E é justamente a 

partir desse diagnóstico experiencial 

que as perguntas fundamentais 

do livro se fazem e se refazem: 

como resistir aos microfascismos 

e paixões tristes que se alojam 

em nossos corpos militantes e se 

manifestam em nossos discursos 

e práticas? Como intensificar e 

criar práticas de resistência e 

invenção atravessadas pela alegria 

da potência de agir?

Equipada com a leitura de 

autores como Michel Foucault, 

Gilles Deleuze e Felix Guattari, 

mas também montando sua 

caixa de ferramentas com outros 

ainda clássicos como Baruch de 

Espinosa e Friedrich Nietzsche, 

o livro de Alice lança o olhar 
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sobre os atravessamentos tristes 

nos processos de subjetivação 

militantes. Tal visada, todavia, 

não se presta a derrotismos ou 

estagnações, a análise se dá como 

força motriz de diferenciação, 

sempre na direção da aposta 

em uma ultrapassagem possível 

daquilo que nos tornamos. Sem 

embargo, Alice defende que nessa 

ontologia histórica de nós mesmos 

– se podemos de fato dizer que 

nós mesmos somos, neste caso, 

a corporificação das forças que 

atravessam os gestos da militância 

de esquerda – reside uma pergunta 

e um trabalho éticos: como lidar 

com essas linhas que compõem o 

que temos inventado para nossas 

existências? Se não queremos tão 

somente reproduzir as modulações 

do poder sobre a vida, como 

dobrá-las na relação consigo e 

com o mundo? E, portanto e mais 

importante, como se implicam a 

invenção de si e do mundo no 

arriscado jogo militante? 

***
É tomando o plano macro e 

micropolítico da experiência ou, 

dito de outro modo, a própria 

vida como território do processo 

de inquietação e escrita que uma 

militante, psicóloga e pesquisadora 

escreve cartas a uma amiga 

anônima. Não é demais lembrar 

que a correspondência foi uma 

das primeiras formas da escrita 

de si enquanto prática ascética: 

um exercício de si para si 

necessário para aprender a arte 

de viver. A escrita operava uma 

transformação da verdade em 

ética, desempenhando a função 

de converter discursos recebidos 

e reconhecidos como verdadeiros 

em atitude. Nessa espécie estranha 

de escrita de si realizada por 

Alice, autoria e endereçamento se 

veem diluídos, problematizando, 

no arrastão interrogativo que já 

levava consigo desde o início as 

militâncias e as esquerdas, uma 

estética da existência. Por outra, 

neste jogo metodológico e intensivo 

das missivas, em que a oralidade 

penetra a institucionalidade da 

escrita acadêmica clássica, talvez 

se faça ver que o problema 

das militâncias e das esquerdas 
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sempre foi um problema de 

estética da existência. Ou, num 

sopro alvissareiro, que o problema 

das militâncias e das esquerdas 

poderia ser também um problema 

de estética da existência: escrever 

para desviar – desviar a si mesma 

e ao mundo.

E são, de fato, essas as questões 

que atravessam as vinte e uma cartas 

– além de uma breve introdução e 

de um desfecho – que compõem 

o livro Modulações militantes 

para uma vida não fascista. Nesse 

estilo movente e dialógico de 

work in progress, a primeira carta 

anuncia a dificuldade de escrita 

– e é justamente enfrentando a 

dificuldade de escrever que a 

escrita se faz, ecoando a célebre 

formulação deleuziana segundo a 

qual só escrevemos no limiar entre 

nosso saber e nossa ignorância, 

operando passagens incessantes 

entre um e outro; o que talvez 

também signifique dizer que é 

enfrentando a dificuldade de se 

fazer a si mesmo que o si mesmo 

se faz. Enfrentar a dificuldade 

de se fazer a si mesma – de 

se forjar nesse campo histórico e 

duro das militâncias de esquerda 

– é, portanto, todo o trabalho 

instaurado nesse jogo dialógico que 

se opera nas cartas que montam 

o fio narrativo e problemático do 

livro.

Assim, sob a árdua tarefa de 

escrita e transformação de si, o 

território da micropolítica foi o 

que mais interessou à Alice De 

Marchi, que identifica a esquerda 

muito mais ao campo dos afetos 

e das experimentações do que a 

um quadro macropolítico formal. 

Doravante, portanto, a posição 

de esquerda não poderia ser 

identificada ou limitada como 

a disputa pelo centro do poder 

de Estado, mas como um modo 

de vida. Ser de esquerda é 

disputar territórios existenciais e 

subjetividades. Trata-se, portanto, 

de manter o estranhamento – o 

que Alice chama de um agonismo 

micropolítico – que produza 

desprendimentos do que se deve 

ser e conexões com o que se 

pode ser: uma ética militante da 

potência molecular. Se essa é uma 
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arte de viver, resta a pergunta: 

como sermos artesãos de nós 

mesmos e do mundo de maneira 

ativa e não reativa? E se essa 

pergunta se justifica, ela traz 

consigo outra interrogação: como 

não nos assujeitarmos, submissos, 

tristes e impotentes, ao poder ou 

desejo de outrem, e subverter isso 

de forma a urdir uma arte de agir 

de tal modo a abrir um campo 

de experimentações sem recair na 

ingenuidade? 

***
É claro que tais interrogações 

são feitas por alguém que se recusa 

a sair da esquerda e da defesa dos 

direitos humanos, mas que, nesta 

localização, recusa-se também 

a recair nos endurecimentos e 

entristecimentos do próprio campo 

ao qual não se furta a pertencer. 

Manter-se no campo interrogando-o 

faz com que o trabalho acompanhe, 

numa mescla de memórias, trechos 

de diários de campo, sonhos e 

acontecimentos que se davam 

na medida em que o texto era 

confeccionado, passagens desta 

curiosa experiência paradoxal de 

permanência e crítica. Narrar o 

trajeto, fazendo da escrita gesto 

cartográfico e movente, é, portanto, 

aquilo que conecta as cartas de 

uma amiga a outra. Passagens de 

reuniões de trabalho, de atos, de 

grandes manifestações, fricções 

e lanhados na relação entre o 

trabalho acadêmico e a militância. 

Tudo se torna matéria-prima 

para a afirmação interrogativa do 

campo da esquerda e dos direitos 

humanos, num gesto muito 

próximo ao que, já no final de 

sua vida, Michel Foucault chamou 

de cuidado de si. 

Se onde há poder há resistência, 

há de se fazer valer um ponto de 

resistência política fundamental, 

situado na relação de si para 

consigo, a tarefa urgente de 

construir uma ética de si. Entre 

política e ética, cuidar de si é 

ocupar-se consigo, cuidar de si 

é problematizar a si mesmo. E é 

nesse gesto entendido por Alice 

como um convite amoroso à 

esquerda que reemergem as forças 

revoltosas e indignadas, os afetos 

que podem constituir a potência de 
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agir quando ligados a uma alegria 

potente e política. Assim, uma 

experiência de esquerda vinculada 

a tal postura ética estará umedecida 

pela e na experiência, sem separar 

o que se pensa do modo como 

se vive. Atitude jamais estanque, 

sempre em vias de modificação. 

Atitude de esquerda, atitude 

militante para uma vida não 

fascista – modulações militantes 

mais libertárias, alegres, ásperas e 

potentes.

***
O mesmo Michel Foucault que 

empresta a provocação que serve 

de mantra ao livro – “não pense 

que é preciso ser triste para ser 

militante” – declarara, certa feita, 

que em sua caneta existia uma 

velha herança do bisturi. Assim, a 

constelação epistolar montada pela 

escrita de Alice tem uma estranha 

coesão: é quando estamos aptos 

a saber que na verdade a suposta 

amiga com quem trocava cartas 

era ela mesma, em um trabalho 

de inquietação e agonística de si, 

tornamo-nos aptos também a ver 

a clareza problemática que tantas 

vezes só pode ser vislumbrada na 

confusão. Confusão que coloca na 

mesma imagem onírica os tantos 

tempos e locais em que a questão 

da militância se fez presente, 

fazendo tocarem-se corpos que 

nunca se viram, ladearem-se 

espaços mais distantes do que as 

bordas do Atlântico, sobreporem-se 

tempos que a cronologia pulsada 

da história jamais conseguirá 

sincronizar, mas que, sob a 

questão que interroga o fascismo 

da própria militância, aparecem 

tocados, ladeados e sobrepostos 

como num campo de batalha ainda 

e sempre em disputa. Nesse jogo 

de corte, montagem e escrita de 

si, vislumbramos em cada carta o 

impessoal e o intempestivo de uma 

militância pouco afeita a modelos 

e prescrições morais: o bisturi da 

autora, lenta e precisamente, cinde 

a história, a época e o próprio si, 

convocando o leitor a indagar e 

experimentar, ainda e sempre, a 

necessária tarefa de inventar a si 

mesmo, ao mundo e às infindas 

maneiras de disputar os sentidos 

da experiência da militância. É 
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assim que Alice termina o livro e 

é assim que, com ela, com os que 

tombaram e com os que ainda 

virão, seguimos na luta: “Estava 

numa manifestação de rua, mas 

não fica bem nítido onde. Está 

com muita gente conhecida: 

amigos, namorado, algumas 

pessoas da família. Sua orientadora, 

de silhueta inconfundível, está 

bem ao lado, mas não grudada: 

mantém um espaço ótimo, seu 

caminhar tranquilo e confiante. 

Há outras silhuetas junto dela, 

que por ora não se vê a quem 

pertencem. (...) Chega-se a uma 

esquina e avista-se o Champs de 

Mars, a Torre Eiffel a perfurar o 

céu cinzento, milhares que dela 

se aproximam; seria 13 de maio, 

em 1968? Espere: mas aquilo ali 

não é uma barricada da Commune 

de 1871? Dobra-se a esquina e 

de repente se está em Barcelona, 

em plena guerra civil na década 

de 1930. (...) Olhando-se à frente, 

a paisagem muda completamente: 

avista-se a Cinelândia, a avenida 

Rio Branco com carros de som 

rodeados de bandeiras rubras, 

outras pretas, alguma confusão; 

era o Rio de Janeiro em 2013? 

Avista, no alto de um deles, Mao 

Tsé Tung. Alain Badiou e Zizek 

estavam ao lado. Estavam perto 

professores conhecidos. Há uma 

situação estranha, de instabilidade: 

não se consegue saber o que é – 

um desvio? Uma rota interrompida? 

Uma tensão entre grupos? Não há 

polícia. Parece haver uma ação 

para acontecer. É um grupo de 

libertários (...) Chega a se cogitar 

uma bomba, mas parece também 

uma performance artística. Parece 

haver fogo em algum lugar. Os 

que estão no alto do carro de 

som começam a ordenar que 

a multidão não entre na rua a 

que se estava rumando: não se 

entende exatamente as palavras 

que dizem, mas o tom é esse. 

Estão assustados. No grupo onde 

a militante-pesquisadora-psicóloga 

está há uma movimentação – só 

aí consegue distinguir Michel 

Foucault junto da orientadora 

e dos outros, seus amigos. Um 

grupo se afasta, parece mesmo 

investir num ato terrorista. Outro 
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grupo recua, parece temer aquilo 

tudo. Ela, aquele grupo, ficam ali: 

em meio à alegria e ao perigo. 

Ela acorda” (pp. 326-327). 
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